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AULA 5: Mulheres árabes como “odaliscas”: uma imagem construída pelo orientalismo 

através da pintura 

- O contexto do colonialismo no século XIX 
- O material das colônias e as exposições etnográficas 
- O Oriente visto como “O Outro”, exótico e primitivo 
- A representação da mulher árabe como símbolo de fartura, passividade e disponibilidade 
- A pintura como discurso: a fantasia dos haréns 
- Odaliscas: vistas ou imaginadas? 
- A dança do ventre, a odalisca dançarina e o discurso orientalista 
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